O ESCOTISMO É APENAS UM PASSA-TEMPO 
Já faz algum tempo, estamos atuando na função de recepcionar os novos pais que vem ao Grupo Escoteiro solicitar informações sobre o Escotismo, para colocarem seus filhos.

Determinamos que eles devessem passar por uma Palestra Informativa antes de efetuarem a matrícula, e chegamos à conclusão que 90 minutos seriam suficientes. 
E assim temos feito todos os sábados, para uma média de seis pessoas.

Iniciamos com a “pergunta chave” de todo o processo informativo:  “Os Srs. sabem o que é o Escotismo”?  E a seguir: “E o que ele tem para oferecer aos seus filhos”?
As respostas são as mais variadas e algumas bem interessantes, culminando com a que mais nos chamou a atenção: “Não faço a menor idéia, mas sei que é bom”!

Graças a Deus e a muitos Escotistas que nos precederam desde 1907, nossa imagem é limpa, positiva, com um perfil adequado a postura que um pai deseja para seu  filho.

Mas, a grande maioria das respostas gira em torno da idéia que o Escotismo “é um passa-tempo útil” demonstrando um desconhecimento quase que total do que pretendem oferecer aos seus filhos. Raríssimos são os pais que ligam o Escotismo a educação não formal e ou a formação do caráter. Nem mesmo os educadores formais conhecem o método escoteiro... Professores, pedagogos e psicólogos poucos sabem. 

Como seria bom se fosse verdade que o Escotismo é apenas um passa-tempo útil! Quanto conteúdo estaria contido nesta simples afirmação...

Se assim fosse, nossos jovens já poderiam ser considerados preparados para assumirem sua futura missão de cidadão responsável, consciente de seus direitos, deveres e obrigações!

Pais, familiares, tutores, mestres, professores, religiosos, autoridades e todos os indivíduos e entidades que respondem pela educação e formação do nosso futuro cidadão, teriam cumprido integralmente a nobre missão de educá-los.

Ao Escotismo então, caberia apenas a função de ocupar o tempo livre dessas crianças e destes jovens, produzindo “cunhas” que descompromissadas, preencheriam os momentos de ociosidade, sem a responsabilidade de criar e cultivar hábitos e valores, pois estes já existiriam em suas mentes e corações.  
Não haveria necessidade de conviverem com a Promessa e a Lei Escoteira, pois já seria a sua opção natural de conduta, herdada do convívio social, escolar e familiar. Receberíamos e trabalharíamos com crianças quase que perfeitas! Aí sim, o Escotismo seria apenas um simples e sadio divertimento.
Mas, (sempre tem um mas), a realidade é outra...

Convivemos hoje, com novas situações que a vida moderna nos apresenta. Os excessos de alunos em algumas escolas determinam o pouco tempo para ensinar. Muitos casais, ambos trabalham fora, na luta heróica pela sobrevivência. Crianças são educadas pelos avós, já idosos para poder exercer um controle satisfatório sobre seus netos. O salário termina bem antes do mês, produzindo uma lacuna no orçamento familiar.
As crianças, muitas vezes, são educadas por empregadas que, por sua vez, estão com os próprios filhos deixados na creche, longe do carinho materno e não raro, até adoentados, na casa de um vizinho. É a transferência pura e simples de carinho e afeição, muitas vezes suprida em parte por pessoas estranhas à família, que procuram auxiliar naquilo que podem. As televisões mostram uma realidade brutal que o jovem, convivendo diariamente com esta imagem, acaba aceitando como natural.
Frente a esta dura realidade, pode o Movimento Escoteiro, (ou qualquer cidadão de bem) se dar ao luxo de ser apenas “um passa-tempo útil”?  
Este quadro faz com que o Escotismo se apresente como uma das mais eficientes opções na área da educação. Fazemos recreacionismo, porém vamos muito além, trabalhando a ludo educação e a sociabilidade em benefício da formação dos jovens. 

O Movimento Escoteiro atua procurando minimizar a falta de tempo dos responsáveis diretos, uma situação cada dia mais presente em nossas vidas.

Completamos (e nunca substituímos) a família, a escola e a religião, pois estas, por mais que se esforcem, nem sempre conseguem cumprir em sua plenitude, as responsabilidades inerentes das obrigações que se propuseram.
O Movimento Escoteiro, preocupado com as gerações futuras, aceita a sua parte na responsabilidade de formar bons cidadãos, preocupação esta, que na realidade, cabe a todos os cidadãos de bem.

Por isso, e outras tantas mais, que o Escotismo não é e nem pode ser apenas “um passa-tempo útil”.  
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